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Museóloga lembra-se da origem dos museus e destaca a importância dos espaços para a
formação cultural das novas gerações

letras

TODO DIA É DIA
DE VISITAR MUSEUS

YURI AIRES

N
o dia de hoje, 18 de maio, é
comemorado o Dia Inter-
nacional dos Museus, data
criada para sensibilizar o
público sobre o papel dos
museus no desenvolvi-

mento da sociedade. Essas instituições
nos surpreendem pela diversidade e pelas
possibilidades infinitas de abordar temas
em suas diferentes interpretações. Desde
os virtuais, que existem apenas na in-
ternet, como o Museu da Pessoa, até os
tradicionais, como o Museu Nacional de
Belas-Artes, esses espaços possuem ca-

racterísticas que os tornam encantadores
e atrativos para os variados públicos.

A palavra museu é originária da
Grécia Antiga, do termo “Museion”,
que denomina o Templo das Nove Mu-
sas; deusas fontes de inspiração re-
lacionadas às áreas da arte e da ciência;
filhas de Zeus e Mnemosine, divindade
da memória. Eram locais frequentados
por estudiosos voltados à contempla-
ção e aos estudos científicos.

Os primeiros museus surgiram no
século XV devido ao colecionismo eu-
ropeu. Eles eram formados por coleções

principescas e de famílias nobres. En-
riquecidos por objetos e obras de arte da
antiguidade, produções de artistas da
época, e de peculiaridades da América e
da Ásia, esses acervos eram símbolos de
poder político e econômico. Prolifera-
ram também os Gabinetes de Curio-
sidades, criados por cientistas que reu-
niam espécies de animais, objetos e
peculiaridades dos mais diferentes lo-
cais sem critérios de organização. O
problema é que estas coleções eram
visitadas apenas por pessoas próximas
de seus proprietários.

O primeiro museu aberto para o pú-
blico em geral, ainda que inicialmente
apenas nos finais de semana, foi o Museu
do Louvre em 10 de agosto de 1793. O
objetivo era permitir a difusão do co-
nhecimento presente no local e a cons-
trução da história nacional, agregando
aos bens expostos uma função peda-
gógica cívica.

No Brasil, pode-se dizer que as pri-
meiras iniciativas de criação de um museu
ocorreram em Recife e no Rio de Janeiro
nos séculos XVII e XVIII. Maurício de
Nassau, durante a Invasão Holandesa

Localizado no Centro de Vitória, o Museu de Arte do Espírito Santo (Maes) é uma das melhores opções para a arte contemporânea no Estado
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no período de 1637 a 1644, construiu
um complexo de jardim zoológico,

jardim botânico, museu artístico e ob-
servatório em Recife. No Rio, a Casa de
História Natural – a Casa Xavier dos
Pássaros – criada em 1784, exibia animais
taxidermizados. O surgimento de um
museu direcionado para o conhecimento
científico ocorreu em 1818 pelas mãos do
Imperador Dom João VI com a criação do
Museu Real, atual Museu Nacional de
História Natural, localizado na Quinta da
Boa Vista na cidade do Rio de Janeiro.

Em duzentos anos, as técnicas mu-
daram e os museus se tornaram im-
portantes agentes sociais. Hoje, eles in-
teragem com as sociedades que repre-
sentam e têm a preocupação de con-
textualizar seu acervo. O estereótipo de
“museu é lugar de coisa velha” não en-
globa a diversidade atual, pois essa con-
cepção deixa de fora as coleções de arte
contemporânea e o acervo vivo. A preo-
cupação com a simples contemplação
hoje foi substituída pela função educativa
e sociocultural trabalhada através de fer-
ramentas que facilitem a interação entre
museu e visitante.

Atualmente estima-se que existam
cerca de 3.100 museus espalhados por
todas as regiões do país. O Espírito
Santo possui aproximadamente 80 mu-
seus, que contemplam principalmente
acervos históricos, artísticos e naturais.
Desde o dia 13 de maio, estamos co-
memorando a 11ª Semana Nacional de
Museus com o tema “Museus (Memória
+ Criatividade)= Mudança Social”. A
ação do Instituto Brasileiro de Museus
(Ibram) tem objetivo de mobilizar os
espaços em torno de um mesmo assunto
por meio de uma alteração de suas

rotinas. Este ano, 14 instituições ca-
pixabas participam dessa programação.

O calendário comemorativo é tam-
bém uma forma de estimular uma
maior freqüência nos museus e de des-
pertar o público para a importância
desses espaços dedicados à memória.
As possibilidades de atividades são di-
versas e buscam atrair visitantes que,
até então, não foram sensibilizados
pelas exposições e pelos acervos dos
museus. A ideia é incentivar não apenas
uma ida, mas possíveis retornos.

A recomendação é que, ao visitar um
museu, aproveite o momento. Busque
entender os objetivos do espaço e de que
forma a exposição os representa. Cada
museu é único, por isso as narrativas
nunca serão as mesmas. Caso algo não
faça sentido ou não esteja bem explicado,
não tenha receio em perguntar. Saia com
questionamentos, mas nunca com dú-
vidas. Se o passeio fizer com que você
reflita sobre o que foi visto, acredite, o
museu cumpriu seu papel.

Saiba mais
Para quem não deseja sair de casa, é

possível aproveitar a ocasião para vi-
sitar museus de outros estados lugares
pelo site www.eravirtual.org/pt. Você
encontrará disponíveis exposições per-
manentes e temporárias, além de ter a
sensação de estar no espaço vivenciado
e de poder conhecer mais acerca do
acervo e a da história da instituição.

E aos que desejarem saber mais
sobre os museus do Espírito Santo,
acesse www.secult.es.gov.br e obtenha
uma lista com todas as informações
básicas para visitar os museus.
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Desde 1969, o Museu do Colono (ex-Museu do Imigrante), em Santa Leopoldina, possui mais de 600 peças entre mobiliários, fotografias e opalinas de todo o mundo
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